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Manual de Orientacoes Basicas para Criacao

Jiboia (Boa constrictor), Jiboia Arco-iris (Epicrates spp.), Piton de Macklot
(Liasis mackloti) e Piton-bola (Python regius)

Este manual tem como objetivo passar as orientagdes basicas sobre

manejo e manutencao de jiboias e Pitons,‘queiserdao criadas como pet.

Outras duvidas que nao sejam respondidas neste texto podem ser

esclarecidas pelos contatos abaixo:

e (31)99174-3007 (Tim) (M =7

%
¥

AMBIENTAL:

o vendas@)jiboiasbrasil.

IMPORTANTE

E CONSIDERADO

DNAR animais né

o B e

AIS ADQUIF

e SOLTAR OU
permissdo do Org

« REPRODUCAO D O
EM CRIATORIOS;

e Maus tratos ,
,, =

Caso nao tenha mais interesse em criar o seu animal, a Animais Brasil se
compromete a recebé-lo de volta sem Onus para a empresa.
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Introducao

Desde o inicio de nossa historia, os répteis sempre fascinaram, e “aterrorizaram”, os seres humanos.
Existem lendas e relatos sobre a inter-relagdo do homem com o réptil que datam de milhares de
anos. Para exemplificarmos, basta lembrar das histérias contidas na Biblia (a serpente que ofertou o

fruto proibido para Addo e Eva), ou da serpente que matou Cledpatra, a Rainha do Egito. Tais

histoérias, na maioria das vezes (principalment cultura cristd ocidental), transformam

injustamente os répteis de uma maneira geral s especialmente as serpentes - em seres
maléficos e nocivos ao ser humano. Em decorréncia disso, até hoje os répteis sao tidos como

animais repugnantes por grande parte das pessoas.

Por outro lado, na cultura oriental a realidade ¢é bastante difere “ a chinesa, por exemplo,
o dragdo ¢ tido como um sim de . g _a serpente, como emissaria de prosperidade e
guardid das riquezas. No ¢ @ % rimeiros herpetocultores da historia, os
encantadores de serpente S cerdotes ¢'ta -~ @ ” 0s que mantinham estes

répteis para fins cerimo acéuticos”.

No mundo moderno, a e recente se

m. crescend = ) ja éc iderada

m ‘ ) . a gato

No Brasil, apesar de muito recente, o mercado herpetocultor vem seguindo esta ten

comparada a outras cria

a 3% maior industria pet no

e caes, tendo superado até as @

e crescemuitonrapidamente. Os réptei idados bastante eles

exigidospelos animea nEsticos € P «@ w s a biolog da espécie.
" S
Origem e Evolucao-

Estima-se, por meio de registros fosseis muito antigos, que a origem dos répteis tenha se
dado na época compreendida entre os periodos do Carbonifero e Perniano da Era Paleozoica, de

300 a 250 milhdes de anos atras. Eles em muito ainda se assemelhavam aos anfibios daquele
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periodo, que os precederam. Porém, algumas caracteristicas deste novo grupo que surgia
favoreciam a ocupagdo do ambiente terrestre permitindo que estes dominassem a terra na Era

Mesozoica, a chamada “Era dos Répteis”.

De uma forma geral, algumas das caracteristicas que os tornavam mais competitivos

frente aos seus antecessores € que sao ainda observadas nas espécies de hoje:

« Respiragdo pulmonada em todas as fases da vida;

« Independéncia da dgua para reprodugao;
L

« Ovos com a presenga de casca protetora calcaria ou a capacidade da .a Jade (capacidade de parir

filhotes vivos, plenamente fo ﬂ ~
« Coracdo dividido em 2 4t m iculo mp @ /-ﬁ eto os crocodilianos, com
as 4 camaras completas

Antartlca e calot

0 completamente separadas);

 Pele seca e cornificada e protegida por escamas ou.p

=2

desempenhando papéis importantissimos no ecossistema no qual estdo inseri

Os répteis de hoje sdo

praticamente todos os ambier

aguaswoeeanicas aos mais torridos desertossseom. tamanho variando de pou

a mais de 7 metr

Em suma, tamanha diversidade dade eno sticas [ ares de cada

(como algun

espécie € 0 conhecimento bioldgico acerca destas caracteristicas deve ser procurado sempre que se
desejar trabalhar com um grupo especifico. Nessa area, apesar do grande numero de trabalhos

existentes, o conhecimento ainda ¢ inaugural, havendo muito o que pesquisar e descobrir.
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Biologia

Para facilitar o entendimento apresentamos abaixo tabelas com o resumo dos principais dados
bioldgicos de cada tipo de jiboia e piton que criamos. Informac¢des mais detalhadas estdo disponiveis
no site.

Distribui¢do: Brasil (norte do centro-oeste, norte,

L\

nordeste e Mata Atlantica do sudeste RJ e ES)

Habito: semi-arboricola

— Adulto

Comprimento: raramente ultrapassam os 3 metros

Peso: machos até 15kg e fémeas até 25kg

Observagao: nao sdo pegonhentas, p

aglifa, ou seja, ndo possuem pre

Filhote —

veneno.

Alimentagdo: pequenos roed

Distribui¢ao: endémica do bioma (

Argentina, Bolivia e Paraguai.

Habito: semi-arboricola

Adulto

Peso: machos até 10kg e fé

Observagdo: nao sdo pegonh
possuem dentigdo aglifa, ou seja, ndo possuem Filhote -

presas inoculadoras de veneno.

Alimentagdo: pequenos roedores, coelhos e aves
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Distribui¢do: endémica do bioma Cerrado do Brasil

Habito: semi-arboricola

Comprimento: raramente ultrapassam os 2,4 metros
Peso: raramente ultrapassa 15kg
Observagdo: ndo sdo peconhentas, possuem (

denticdo aglifa, ou seja, ndo possuem presas

inoculadoras de veneno.

Alimentagdo: pequenos roedores, coelhos e aves

1)
3>~ &g ¥

w
y

Distribuigdo: Venezue

Central

Habito: semi-arboricols

eiro os machos

Peso: Machos raramente ultrapassam

Comprimento: Nas linh

raramente ultrapassam 1,

metros

fémeas 12kg

églifa,r ou se

veneno.
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Distribuigdo: florestas tropicais e subtropicais secas
da Nicaragua, até enclaves de Cerrado na regiag

norte do Brasil.

Habito: semi-arboricola

Comprimento: Raramente ultrapassam 1,20 metros

Peso: podem pesar até 3kg

Observacgdo: ndo sdo pegonhentas, possuem
denticdo aglifa, ou seja, ndo possuem presas

inoculadoras de veneno

Alimentagdo: Pequenos roedores ¢

Distribui¢do: endémig
ocorrendo na Colomt
Venezuela, Guiana, S

Brasil

Habito: semi-arboricola

aglifa, ou seja, ndo poss

veneno.

Alimentagdo: Pequenos roedores e aves
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Distribui¢do: endémica da Mata-Atlantica

Habito: semi-arboricola
Adulto —
Comprimento: raramente ultrapassam 1,80 metros

Peso: raramente ultrapassa 3kg

Pisserencdo:  ndo

denti¢do aglifa, ou seja, ndo possuem presas

inoculadoras de veneno.

sd0 pegonhentas, ‘

Alimentagdo: Pequenos roedores, coelhos e aves

Distribuigdo: endémi oma Chaco na

Argentina, Bolivia e Parag

o .
Y

Habito: semi-arboricola

Comprimento: até 1,30 m

Peso: raramente ultrapassa 1kg

y
4

Observagdo: ndo sdo pegonhentas, possuem denticao

ou seja, ndo possuem presas inoculadoras.de

veneno.

Alimentagdo: Peque
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Distribuicdo: endémica do bioma

Cerrado, ocorrendo em corredores de savana

presentes no Brasil, Bolivia e Argentina.

Habito: semi-arboricola

Adulto

Comprimento: raramente alcanga 1,8 metros

Peso: raramente ultrapassa 2kg

Observacdo: nao sdo pegonhentas, possuem
denticdo aglifa, ou seja, ndo possuem presas

inoculadoras de veneno.

Alimentagdo: Pequenos roedore

i

Distribuicdo: endémi do oma
Caatinga, ocorrendo desde a Paraiba ao norte de

Minas Gerais.

Habito: semi-arboricola

-
[ Te—— T

Q
O

Comprimento: raramente alca

Peso: raramente ultrapassa 3kg

d0: ndo sdo peconhentas, possuem denti
aglifa, ou

veneno.

Alimentacdo: pequenos roe
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Distribuig@o: endémica da Indonésia

Habito: gosta de explorar substratos altos

Comprimento: de 1,3 ma 1,5 m

Peso: de 1,5a2 kg

Observacao: ndo sdo peconhentas, possuem denticao

aglifa, ou seja, ndo possuem presas inoculadoras de

veneno.

Alimentagdo: pequenos roedores € aves

Distribui¢ao: endémica

Guiné

Habito: semi-arboricols

Comprimento: pode pas

Peso: em média 7 kg

y
possuem

denti¢ao aglifa, ou seja, ndo possuem p

Observagao: ndo sao pegonhe

inoculadoras de veneno.

Alimentac

imal generalista e voraz. €

e 0cioi ’ Amas

recomendamos ali
- > BRASIL
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Criacio de serpentes em cativeiro

Para destacar alguns pontos importantes sobre as serpentes como animais de estimagao,

apresentamos abaixo algumas perguntas e respostas:
« O que se esperar de uma serpente como animal de estimacio?

Um dos fatores que mais impulsiona a demanda na ctiacdo de serpentes ¢ a praticidade na sua

manutencdo, quando comparada a criacdo de aves feros. Uma serpente adulta pode chegar
a comer uma vez ao més, enquanto aves ¢ mamiferos erem alimentagdo e cuidados didrios. A
interagdo das serpentes com 0s seus proprietarios menor se comparada a outros animais,

mas elas, ao contrario do que muitos pensam, pode eeer_seus donos pelo cheiro e

na e estimula o conhec & ) sobre sua biologia,
. proprietario p
desmistificador, auxili 1Servaca ‘ nima ’ da hoje sdo mortos

indiscriminadamente p onhecimento e crend ITES

pela forma como eles se habituam a maneja-las.

Todo o misticismo que envol

origem e mitos. Quand ass er um educador e

« Serpentes podem alguma doenca?

Devido a grande dist: iva que separa 0s T1ép as que
acometem um, pratica
destes animais e nos para

citar alguns casos de Salmonelo

aminadas apds coloca

aquaticas na boca. A Salmonela é uma bactéria presente na microbiota intestinal d¢

issondevemos tomar o cuidado de manter e«terrario limpo e lavar bem as

higienizagc

s qualquer tipo de co

Até 0 momento nao > toda

forma, oferecer um alime > manter o controle veterinario,
e
eliminam qualquer possibilidade de risco. Entre todos os animais mantidos hoje em dia comopets,

os répteis sdo sem duvida os mais seguros quando o assunto ¢ zoonose.
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« Em caso de mordidas?

As mordidas acontecem, em sua grande maioria, por erro de manejo. O maior estimulo para estes
animais € o olfato e, durante a alimentagdo, as serpentes ficam extremamente atentas. No intuito
de se alimentarem, podem dar bote ao minimo movimento. Podemos afirmar que a imensa
maioria das mordidas acontece durante a alimentag@o, portanto essa atividade requer mais

atencdo. Os dentes das serpentes sdo bem superficiais € téndem a se quebrar com certa facilidade,

nas serpentes em questdo, os mesmos sao pequenos e macicos, sem nenhum canal ou sulco com

funcdo de conduzir pegonha.

Em caso de mordidas, alguns dentes do animal poden ndo traz maiores problemas

-

remové-la (com o au
necessario). O local da mordida de sienizado e em ca

tanto para o animal quanto para a pessoa mordida. Ne oceder como se fosse

uma farpa de madeira ou algo_d > uma pinga, quando
davidas um médico

devera ser consultado.

Legislacao

Existem diversas leis e uestao da ;
Quem possui uma serpente iU 1adouro lega

atento a necessidade de sempre lev , quando for transporta-lo, a not

compra e certificado de origem emitido pelo SISFAUNA, para animais adquiridos apos 2

Para transp interestaduais, € nece 0 nSpe DASSO

ser exigida em ma 018 com % w W 4
.. -

ser emitida pelo IBAMA bie

e
Caso o comprador queira repassar o animal para outra pessoa, este deve realizar a transferéncia

conforme o modelo disposto no Anexo II da portaria IBAMA n° 117/98. O texto completo dessa

norma e demais relativas ao assunto, podem ser acessados no site:

https://www jiboiasbrasil.com.br/loja/content/7-legislacao.
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« Alimentacio

Os animais so6 sdo enviados apds sua plena adaptagdo e a garantia de uma boa alimenta¢do. Em
média, enviamos as Jiboias com idade minima de dois meses e as Jiboias Arco-iris com idade

minima de quatro meses. Esse periodo ¢ o minimo para garantir que o animal esteja microchipado,

bem adaptado e se alimentando bem. Todos os animais disponibilizados j& sdo acostumados a
comer presas abatidas e sugerimos que assim seja mantido para uma maior seguranca da serpente.
Todos os animais enviados possuem no minimo 60 dias sem nenhuma intercorréncia alimentar.

ntacdo como recusas ou

Diferente dos animais de a0 para I 0s animais p

devido a isso, tendem obesos ; @ W

podem ter fungdes comn s dos rins, figado'e at vdendo, inclusive, ocasionar

N&o enviamos nenhum animal que esteja apresentando'probler s na al

vOmitos.

am pouca energia e,

ais com sobrepeso

o obito.

O mais seguro para uma boa alimentagdo ¢ ter como refe

facil estabelecer um pa ida
ser alimentado com base 1 Peso € nao
grande, mas ndo ¢ o recomende

Existem balancas com pre¢os muito acessiveis hoje em dia, e a sua utiliz

imprescindivel para maior seg 0 do seu animal.

Para animais adul GErimos que ‘@
. -

intervalo de 15 a 50 dia

sendo recomendada a orientag nario especializado.

Para filhotes e jovens, sugerimos que a alimentagdo varie entre 10 a 20% do peso da serpente
com intervalo de 7 a 15 dias entre as alimentagdes, seguindo as quantidades descritas abaixo

para cada espécie.

Piton-bola adultas podem ter frequéncia de alimentacdo aumentada, desde que orientado
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por Médico Veterindrio especializado. O intervalo também dependera de andlises individuais.

Para Piton de Macklot, sugerimos que a alimentacao varie entre 15 a 20% do peso da serpente
para alimentacdes semanais e 12 a 15% para alimentagdes com intervalos inferiores a 7 dias.

Animais adultos podem ter alimentacdo reduzida, desde que orientado por Médico Veterinario

especializado.

FILHOTE (até

8 meses

Nome Popular Nome Cientifica Frequéncia | Percentual
Jiboia arco-iris da Caatinga Epicrates cenchria assisi 6alOdias | 10a15%
Jiboia arco-iris do Cerrado Epicrates cenchria - -E & ) dias | 10a15%
Jiboia arco-iris do Norte achria maurus ‘ dias | 15a20%
Jiboia arco-iris da Arge | a 15a20%
.
Jiboia arco-iris da Epicrate 0dias | 10a20%
Jiboia arco-iris da A Epicrates cenchria cenchria 6al0dias | 15a20%
Boa c. constrictor, B

Jiboia occidentalis, Bo H
Piton-bola ﬁ ' 1 6 a 10 dias
Piton de Macklot ackloti 6 a 10 dias

J

EM (2

—

LS ——
Nome Popular Ny p - equéncia »
o
Jiboia arco-iris da Caatinga enchria assisi 0a15%
Jiboia arco-iris do Cerrado Epicrates cenchria crassus 7 a 15 dias 10a 15%
Jiboia arco-iris do Norte Epicrates cenchria maurus 7 a 15 dias 15a20%
Jiboia arco-iris da Argentina Epicrates cenchria alvarezi 7al5dias | 15a20%
Jiboia arco-iris da Mata Atlantica Epicrates cenchria hygrophilus 7 a 15 dias 10 a 20%

www.animaisbrasil.com.br - Registro IBAMA: CTF 7280365
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Jiboia arco-iris da Amazdnia Epicrates cenchria cenchria 7alSdias | 15220%

Boa c. constrictor, Boa c.
Jiboia occidentalis, Boa c. amarali; 10a 2l dias | 08 a 15%

Boa c. imperator

Piton-bola Python regius 10 a 15 dias | 10 a 15%

Piton de Macklot Liasis ’”""k"”i/‘\ 10a 15 dias | 12a 15%

ADULTO (a partir ‘. Dumese
Nome Cien - n ] ia | Percentual
¢ enchria assisi| 10 “ as 5a8%
b ( ias 5a8%
o aw

0 dias 5a8%

Nome Popular

Jiboia arco-iris da Caatinga

Jiboia arco-iris do Cern

Jiboia arco-iris do Epicrates

cenchria alvarezi| 10 a 21 dias 5a10%

Jiboia arco-iris da Epicrates

Jiboia arco-iris da Epicrates cenchria hygr

Jiboia arco-iris da Epicrates cen

Jiboias occidenta 15 a 60 dias

Python regius 15 a 30 dias

Piton-bola

Pito

No criatdrio utilizamos roe aves para a alimentaca . Para um

e
bom manejo nutricional, recomendamos que, se possivel, o proprietario ofereca alimentacao

diversificada para o seu pet, desde que proceda de fornecedores confiaveis.

Observacoes:
1.1. Recomenda-se ndo oferecer alimento enquanto o animal estiver em troca de pele;

1.2. Apo6s a alimentagdo, ficar no minimo 5 dias sem manusear;
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1.3. No caso de oferecer roedores que estavam congelados, certificar- se de que ja
estejam completamente descongelados;

1.4. Todas as recomendagdes sobre alimentagao sao correspondentes as médias feitas
com os animais do criatdrio, sendo, portanto, o resultado individual de nosso manejo.

1.5. Durante periodos mais frios do ano, a frequéncia e porcentagem da alimentagao

devem ser reduzidas;

1.6. A porcentagem de alimento ingerida cai, na medida em que o animal atinge maturidade. Essa

reducao pode ser feita de forma gradativa, para que nao impacte na rotina do animal.

+ Temperatura o -

.

itam de aquecime recinto para melhor

; # e disponibilidade e
Y h

Recomendamos aquecedores ambiente somente para locais invernos mais rigorosos, como

Serpentes sdo animais ectg
desempenho do seu orgat
necessidade.

regides sul e sudeste € para aquecimento interno (dentro do tilizagdo

de placas ou pedras aqueeida padas de ceramige || w

A escolha do local utilize

um gradiente de temperatura ] i deixar dlsponlvel ao

zonas climaticas. Para fins praticos, omendamos que o sistema de aquecime

alocado em um dos cantos do recinto, do lado.eposto ao pote de agua.

e aquecimento de ﬁ %

possibilitar melhor contro inimas ¢
e
Os equipamentos citados acima, quando comprados de fabricantes de confianga como ZooMed

Todo equipa

do animal e trang

e ExoTerra, tendem a ser mais seguros. Muito cuidado ao comprar produtos de fabricacao
caseira, que muitas vezes sdo oferecidos no mercado, pois estes frequentemente causam

queimaduras nos animais.

De modo geral, a temperatura ambiental do recinto pode variar entre 24 ¢32°C, sendo mais
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frio durante a noite e mais quente durante o dia. A temperatura do aquecimento de superficie pode
ser mais alta do que 32°C, aqui no criatorio utilizamos superficies com até 36°C, mas lembrando, cada
planejamento de recinto deve ser feito de forma individual, havendo excegdes para todas as regras.

Caso hajam duvidas, procure sempre um profissional capacitado para orientagao.

o Umidade

Em ambientes tropicais, as médias de umidade costumam ser suficientes para manter a

hidrata¢ao dos animais, mas nos locais / ambientes que esses indices sao mais baixos, alguns
pontos devem ser levados em consideragao.

A umidade relativa ¢ fundamental para manter a hidrat ‘m w melhor forma de avaliar,

¢ observando as trocas de pele e.@ ico de seu animal. Tro e pele que ndo foram bem

ou agarrar) pode m indicativo de baixa

. Modem & adas pela formac¢do de
« ]

com a propor¢do de lamina d’agua_que

realizadas (devem sair de fe
umidade. Em contrapo

goticulas na parte super ario ou no vidro.

A umidade pode ser océ. deixa no recinto,

por exemplo em peric cos vocé pode aumenta
e depois reduzir em pe

consiga submergir. O tip

A 4gua dos vasilhames de ) X por semana. QU

precisarem ser realizadas para aume umidade, podemos verificar se o taman

esta_adequado; avaliar se o substrato escolhido ¢ o ideal; reduzir a ventilagdo e

necessaria mos exatamente o opo ilagdo nao ¢ \ ia € se o

vasilhameesubstr 0. adequade
n -

o Troca de pele

Os répteis possuem o corpo revestido por uma camada de queratina, o que possibilitou que
esses animais habitassem quase todos os ambientes do globo. Essa camada impermeabiliza o corpo
do animal, deixando-a mais resistente a perda de agua. A troca de pele ou ecdise, como ¢ chamada, ¢

um grande indicativo de saude do animal. Nas serpentes, deve acontecer de forma integral, sem sair
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em pedacos. A muda em pedagos pode indicar problemas no recinto, ectoparasitos, desidratagdao ou

manejo inadequado durante este periodo.

Durante o processo de troca de pele, a serpente comeca a ficar com um aspecto esbranquicado, com o
corpo e os olhos bem opacos, devido a presenga de liquido exuvial. Posteriormente, a cor do animal

vai voltando ao seu aspecto normal, enquanto o liquido ¢ absorvido. A troca de pele acontecera

brevemente apds a absor¢do completa. E recomendado/néie manusear o animal nesse periodo, mas

caso seja necessario, realizar com cuidado para evitar que aipele sangre. E de importancia fundamental
monitorar as mudas para observar se ndo ficaram retida no animal, especialmente nos olhos e na
cauda, pois esses resquicios de pele podem secar e es cular a regido afetada. Caso a retencao de
pele aconteca, deixar o animal em uma caixa pléstica cor agua w ra ambiente por,
aproximadamente, 12horas. A quantidade de 4gua deve ser um ce ﬂ na do dorso do animal.

undo da caixa, para evitar que tenha que ficar

o.canal do II i

b anual de forma délica 0 a pele esteja retida nos olhos,

E importante que o animal po

nadando por todo este te

Apbs esse periodo, ten

encaminhar o animal veterinario, sem tentar fazer a rem

o Iluminacio

A luz desempenha um pa

-

varios processos bioldgicos, t e o excesso de lu

pode ser prejudicial. Nao podemos S providenciar um abrigo aos ani
possam evitar a luz sempre que desejarem. Devemos também respeitar o foto

precisamo porcionar aos animais pet escuriddo, assi

em seu habitat nati ,
. -
As serpentes ndo necessl avioleta, Om

into das serpentes tem a fun¢ao primordial de proporcionar aos

¢ lagartos.
Dessa forma, a iluminagao do
animais um fotoperiodo correto, servindo também para a ornamentagdo e para uma melhor

observagao dos animais no ambiente cativo.
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« Recintos

O espaco escolhido para alocar nossas serpentes ¢ denominado de recinto / terrario. Tais ambientes
merecem consideracdo especial, pois devem fornecer aos seus habitantes, condigdes necessarias
para a manutencdo da qualidade de vida.

Os recintos podem ser classificados como recintos internos, que sdo os mantidos dentro de casa,

como caixas organizadoras e terrarios, € em recintos externos, que sdo os viveiros instalados ao ar

livre. As orientagdes aqui repassadas podem ser aplicadas para os recintos externos, mas trataremos,

especificamente, sobre os internos, ja que essa ¢ a'escolha da maioria de nossos clientes,

e ¢ o que recomendamos pela maior facilidade e praticidade no controle dos parametros. Recintos

ras inferiores a 15°C.

« Dimensoes do recinto I ‘

Apresentamos abaixo A om medida @ mprimento e largura. A

-«

externos devem ser evitados em regides onde o inverng hega w

altura vai depender da disponibilidade de espaco, mas recomendamos que seja de no minimo 30cm.

Jiboias (Boa ‘
i

| N

Até 500g : 3-18
70x40 W‘k

primento x Largura)

Jiboias arco-iris (Epi

500
|

e Piton bola ( Python regius

Até 5(

,,‘l

0s = (Compri

Piton de Macklot (Liasis mackloti)

Até 500g 500g - 1,5kg | 1,5 a3kg 3,0 a5,0kg | 5,0 acima
70x40 100x60 120x60 150 x 60 200 x 60

Para esta espécie recomenda-se altura minima de 50cmdevido ao comportamento arboricola.
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« Ventilaciao do recinto

A ventilagdo do recinto deve ser controlada a fim de se proporcionar uma boa circulagdo de ar pelo
ambiente, porém precisamos ter cuidados com o excesso de ventilagdo, buscando evitar a perda de

calor, a desidratacdo e o desconforto dos animais.

Os respiradores devem ser instalados, preferencialmente, na parte superior do recinto, caso

isso ndo seja possivel, coloca-los nas partes mais altas das laterais.

O material para confec¢ao da ventilagdo deve ser rigido, para que ndo possa servir como um

local de fuga para o animal, e ndo deve ser abrasivo, pa evitar m
» Material de confeccao dos ‘
A escolha do material uti e Q i' | W

disponivel e o ambientg into serd instalado.

dade de recursos, espaco
apresentam pros e contras,
sendo assim essa escolha d ser feita individualmente, desde que sejam estruturas passiveis de

higienizacao, como Vi , madeira impermeabilizada, ME

==

O tipo de substrato escolhido para a forracao do recinto deve sempre respeitar a bic

Substratos, abrigos e ¢

Por exemplo,. se 0 animal vive em ambien trato escolhido deve pe
e se a espécie escolhida habitar ambie
Exemplo 01: Jiboias Arce A elhores

opgoes de substrato sdo aqu a umidade, como 0s d ra vegetal.

Exemplo 02: Jiboias Arco Iris da Caatinga habitam areas mais secas, sendo assim, as melhores opgdes
de substrato sdo aquelas que ndo retém umidade, como Aspen, maravalha peneirada

e Lignocel.

Nao podemos nos esquecer de providenciar um local para que o animal consiga se abrigar.
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Como abrigo podemos utilizar qualquer estrutura que o animal possa se esconder completamente,
desde que seja estavel o suficiente para nao desabar. Como exemplo, podemos citar os vasos plasticos,
vasos de ceramica, tocas de argila, tocas especificas para répteis, canos de PVC, tubos de papelao e
etc.Devemos ter cuidado especial ao escolhermos os ornamentos que serdo utilizados no recinto,
buscando realizar uma ornamentagdo a prova de quedas e acidentes. Galhos verdes ou materiais
orgénicos que liberem resinas devem ser evitados. Caso a escolha seja por plantas vivas, devemos
seleciona-las atentando-nos a sua resisténcia e adapta¢do a ambientes fechados e com luminosidade

reduzida.

Higienizac¢ao do recinto

A higienizagdo do recinto deve e _que houver urina, fez & ngos no recinto. Para

remocdo da sujeira podem C sem perfume)

G T

lo fabricante. Alcool t ser utilizado, mas o retorno do

, € para a desinfecc¢ao

podem ser usados desinf ) seguros para o animal e

diluidos na proporcao

animal para o recinto S0 deve feito apos a evaporagdo completa do_produto. Caso haja duvidas, a

1 ser ultada.
: : a . ’ e)’

médica veterinaria de

O vasilhame de

mas fique atento no enxag
_—

Cuidados veterinarios

Para avaliz a saude e manejo do se a

—

proprietario obse

consultado imediatame nt
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	Manual de Orientações Básicas para Criação
	Jiboia (
	Boa constrictor
	), Jiboia Arco-íris (Epicrates spp.), Píton de Macklot
	Liasis mackloti
	) e Píton-bola (Python regius)
	Este manual tem como objetivo passar as orientações básicas sobre manejo e manutenção de jiboias e Pítons, que serão criadas como pet. Outras dúvidas que não sejam respondidas neste texto podem ser esclarecidas pelos contatos abaixo:
	(31) 99174-3007 (Tim)
	vendas@jiboiasbrasil.com.br
	IMPORTANTE
	É CONSIDERADO CRIME AMBIENTAL:
	SOLTAR OU ABANDONAR animais na natureza sem a devida permissão do órgão ambiental;
	REPRODUÇÃO DOMICILIAR DOS ANIMAIS ADQUIRIDOS EM CRIATÓRIOS;
	Maus tratos.
	Caso não tenha mais interesse em criar o seu animal, a Animais Brasil se compromete a recebê-lo de volta sem ônus para a empresa.


	Introdução
	Desde o início de nossa história, os répteis sempre fascinaram, e “aterrorizaram”, os seres humanos. Existem lendas e relatos sobre a inter-relação do homem com o réptil que datam de milhares de anos. Para exemplificarmos, basta lembrar das histórias contidas na Bíblia (a serpente que ofertou o fruto proibido para Adão e Eva), ou da serpente que matou Cleópatra, a Rainha do Egito. Tais histórias, na maioria das vezes (principalmente na cultura cristã ocidental), transformam injustamente os répteis de uma maneira geral – mas especialmente as serpentes - em seres maléficos e nocivos ao ser humano. Em decorrência disso, até hoje os répteis são tidos como  animais repugnantes por grande parte das pessoas.
	Por outro lado, na cultura oriental a realidade é bastante diferente. Na cultura chinesa, por exemplo, o dragão é tido como um símbolo de sabedoria, e a serpente, como emissária de prosperidade e guardiã das riquezas. No oriente também surgiram os primeiros herpetocultores da história, os encantadores de serpentes, alguns sacerdotes e também alguns curandeiros que mantinham estes répteis para fins cerimoniais ou “farmacêuticos”.
	No mundo moderno, a criação de répteis como “hobby” é uma prática relativamente recente se comparada a outras criações, mas vem crescendo de maneira acelerada. Hoje, já é considerada a 3ª maior indústria pet nos Estados Unidos e na Europa, perdendo somente para gatos  e cães, tendo superado até as aves.
	No Brasil, apesar de muito recente, o mercado herpetocultor vem seguindo esta tendência  e crescemuito rapidamente. Os répteis, porém, exigem cuidados bastante distintos daqueles exigidospelos animais domésticos e por isto é fundamental conhecermos a biologia de cada espécie.

	Origem e Evolução
	Estima-se, por meio de registros fosseis muito antigos, que a origem dos répteis tenha se  dado na época compreendida entre os períodos do Carbonífero e Perniano da Era Paleozoica, de 300 a 250 milhões de anos atrás. Eles em muito ainda se assemelhavam aos anfíbios daquele

	período, que os precederam. Porém, algumas características deste novo grupo que surgia  favoreciam a ocupação do ambiente terrestre permitindo que estes dominassem a terra na Era  Mesozoica, a chamada “Era dos Répteis”.
	De uma forma geral, algumas das características que os tornavam mais competitivos
	frente aos seus antecessores e que são ainda observadas nas espécies de hoje:
	Respiração pulmonada em todas as fases da vida;
	Independência da água para reprodução;
	Ovos com a presença de casca protetora calcária ou a capacidade da viviparidade (capacidade de parir filhotes vivos, plenamente formados);
	Coração dividido em 2 átrios e um ventrículo incompletamente septado (exceto os crocodilianos, com as 4 câmaras completas, porém não completamente separadas);
	Pele seca e cornificada, geralmente protegida por escamas ou placas córneas.
	Os répteis de hoje são os sobreviventes destes milhões de anos de seleção e habitam praticamente todos os ambientes da terra, com exceção da Antártica e calota polar ártica, desempenhando papéis importantíssimos no ecossistema no qual estão inseridos. Desde as águas oceânicas aos mais tórridos desertos, com tamanho variando de poucos centímetros (como alguns geckos) a mais de 7 metros de comprimento (Malayopython reticulatus).
	Em suma, tamanha diversidade envolve uma quantidade enorme de características particulares de cada espécie e o conhecimento biológico acerca destas características deve ser procurado sempre que se desejar trabalhar com um grupo específico. Nessa área, apesar do grande número de trabalhos existentes, o conhecimento ainda é inaugural, havendo muito o que pesquisar e descobrir.
	Biologia  Para facilitar o entendimento apresentamos abaixo tabelas com o resumo dos principais dados biológicos de cada tipo de jiboia e píton que criamos. Informações mais detalhadas estão disponíveis no site.

	Jiboia – Bcc (
	Boa constrictor constrictor)
	Distribuição: Brasil (norte do centro-oeste, norte, nordeste e Mata Atlântica do sudeste RJ e ES)  Hábito: semi-arborícola  Comprimento: raramente ultrapassam os 3 metros  Peso: machos até 15kg e fêmeas até 25kg  Observação: não são peçonhentas, possuem dentição  áglifa, ou seja, não possuem presas inoculadoras de  veneno.  Alimentação: pequenos roedores, coelhos e aves

	Jiboia da Argentina - Bco (
	Boa constrictor occidentalis)
	Distribuição: endêmica do bioma Chaco na Argentina, Bolívia e Paraguai.  Hábito: semi-arborícola  Comprimento: raramente ultrapassam os 3 metros  Peso: machos até 10kg e fêmeas até 15kg
	Observação:
	não
	são
	peçonhentas,
	possuem dentição áglifa, ou seja, não possuem presas inoculadoras de veneno.  Alimentação: pequenos roedores, coelhos e aves

	Jiboia do Cerrado - Bca (
	Boa constrictor amarali)
	Jiboia – Bci (
	Boa constrictor imperator)
	Jiboia arco-íris do Norte (
	Epicrates cenchria maurus)
	Jiboia arco-íris da Amazônia (
	Epicrates cenchria cenchria)
	Jiboia arco-íris da Mata Atlântica (
	Epicrates cenchria hygrophilus)
	Jiboia arco-íris da Argentina (
	Epicrates cenchria alvarezi)
	Jiboia arco-íris do Cerrado (
	Epicrates cenchria crassus)
	Distribuição:
	endêmica
	do
	bioma
	Cerrado, ocorrendo em corredores de savana presentes no Brasil, Bolívia e Argentina.  Hábito: semi-arborícola  Comprimento: raramente alcança 1,8 metros  Peso: raramente ultrapassa 2kg  Observação: não são peçonhentas, possuem  dentição áglifa, ou seja, não possuem presas  inoculadoras de veneno.  Alimentação: Pequenos roedores, coelhos e aves

	Jiboia arco-íris da Caatinga (
	Epicrates cenchria assisi)
	Distribuição:
	endêmica
	do
	bioma
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	Píton-bola (
	Python regius)
	Píton de Macklot (
	Liasis mackloti)
	Criação de serpentes em cativeiro
	Legislação
	Manejo
	por Médico Veterinário especializado. O intervalo também dependerá de análises individuais.
	Para Píton de Macklot, sugerimos que a alimentação varie entre 15 a 20% do peso da serpente para alimentações semanais e 12 a 15% para alimentações com intervalos inferiores a 7 dias. Animais adultos podem ter alimentação reduzida, desde que orientado por Médico Veterinário especializado.

	FILHOTE (até 18 meses)
	Nome Popular
	Nome Popular
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	ADULTO (a partir de 30 meses)
	Nome Popular
	Nome Científico
	Frequência
	Percentual
	No criatório utilizamos roedores, coelhos e aves para a alimentação de nossas serpentes. Para um bom manejo nutricional, recomendamos que, se possível, o proprietário ofereça alimentação diversificada para o seu pet, desde que proceda de fornecedores confiáveis.
	Observações:  1.1. Recomenda-se não oferecer alimento enquanto o animal estiver em troca de pele; 1.2. Após a alimentação, ficar no mínimo 5 dias sem manusear;
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	1.3. No caso de oferecer roedores que estavam congelados, certificar- se de que já
	estejam completamente descongelados;
	1.4. Todas as recomendações sobre alimentação são correspondentes as médias feitas
	com os animais do criatório, sendo, portanto, o resultado individual de nosso manejo.
	1.5. Durante períodos mais frios do ano, a frequência e porcentagem da alimentação
	devem ser reduzidas;
	1.6. A porcentagem de alimento ingerida cai, na medida em que o animal atinge maturidade. Essa redução pode ser feita de forma gradativa, para que não impacte na rotina do animal.
	Temperatura
	Serpentes são animais ectotérmicos, portanto necessitam de aquecimento no recinto para melhor desempenho do seu organismo. A escolha do tipo de equipamento varia conforme disponibilidade e necessidade.
	Recomendamos aquecedores de ambiente somente para locais invernos mais rigorosos, como regiões sul e sudeste e para aquecimento interno (dentro do terrário), recomendamos a utilização de placas ou pedras aquecidas e lâmpadas de cerâmica (sempre utilizar com grade de proteção).
	A escolha do local utilizado como ponto de aquecimento deve ser pensada, de forma a oferecer um gradiente de temperatura dentro do recinto, buscando deixar disponível ao animal várias zonas climáticas. Para fins práticos, recomendamos que o sistema de aquecimento deva ser alocado em um dos cantos do recinto, do lado oposto ao pote de água.
	Todo equipamento de aquecimento deve ser controlado por um termostato, para maior segurança do animal e tranquilidade do proprietário. O termômetro deve ser utilizado para aferir e possibilitar melhor controle das temperaturas mínimas e máximas do terrário.
	Os equipamentos citados acima, quando comprados de fabricantes de confiança como ZooMed e ExoTerra, tendem a ser mais seguros. Muito cuidado ao comprar produtos de fabricação caseira, que muitas vezes são oferecidos no mercado, pois estes frequentemente causam queimaduras nos animais.
	De modo geral, a temperatura ambiental do recinto pode variar entre 24 e32ºC, sendo mais
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	frio durante a noite e mais quente durante o dia. A temperatura do aquecimento de superfície pode  ser mais alta do que 32ºC, aqui no criatório utilizamos superfícies com até 36ºC, mas lembrando, cada  planejamento de recinto deve ser feito de forma individual, havendo exceções para todas as regras.  Caso hajam dúvidas, procure sempre um profissional capacitado para orientação.
	Umidade
	Em ambientes tropicais, as médias de umidade costumam ser suficientes para manter a hidratação dos animais, mas nos locais / ambientes em que esses índices são mais baixos, alguns pontos devem ser levados em consideração.
	A umidade relativa é fundamental para manter a hidratação dos animais, e a melhor forma de avaliar, é observando as trocas de pele e o aspecto físico de seu animal. Trocas de pele que não foram bem realizadas (devem sair de forma inteiriça, sem rasgar, ou agarrar) podem ser um indicativo de baixa umidade. Em contraponto, taxas muito altas de umidade podem ser observadas pela formação de gotículas na parte superior do terrário ou no vidro.
	A umidade pode ser controlada com a proporção de lâmina d’água que você deixa no recinto, por exemplo em períodos mais secos você pode aumentar a quantidade de vasilhas e água  e depois reduzir em períodos de chuvas. Sé possível ofertar para o seu Pet uma vasilha que ele consiga submergir. O tipo de substrato também influencia muito na umidade ambiente.
	A água dos vasilhames deve ser trocada, no mínimo, 2x por semana. Quando adequações precisarem ser realizadas para aumentar a umidade, podemos verificar se o tamanho do vasilhame está adequado; avaliar se o substrato escolhido é o ideal; reduzir a ventilação e se a redução for necessária,faremos exatamente o oposto, verificando se a ventilação não está em demasia e se o vasilhameesubstrato estão adequados.
	Troca de pele
	Os répteis possuem o corpo revestido por uma camada de queratina, o que possibilitou que  esses animais habitassem quase todos os ambientes do globo. Essa camada impermeabiliza o corpo do animal, deixando-a mais resistente à perda de água. A troca de pele ou ecdise, como é chamada, é um grande indicativo de saúde do animal. Nas serpentes, deve acontecer de forma integral, sem sair
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	em pedaços. A muda em pedaços pode indicar problemas no recinto, ectoparasitos, desidratação ou
	manejo inadequado durante este período.
	Durante o processo de troca de pele, a serpente começa a ficar com um aspecto esbranquiçado, com o corpo e os olhos bem opacos, devido a presença de líquido exuvial. Posteriormente, a cor do animal vai voltando ao seu aspecto normal, enquanto o líquido é absorvido. A troca de pele acontecerá brevemente após a absorção completa. É recomendado não manusear o animal nesse período, mas caso seja necessário, realizar com cuidado para evitar que a pele sangre. É de importância fundamental monitorar as mudas para observar se não ficaram retida no animal, especialmente nos olhos e na cauda, pois esses resquícios de pele podem secar e estrangular a região afetada. Caso a retenção de pele aconteça, deixar o animal em uma caixa plástica com água em temperatura ambiente por, aproximadamente, 12horas. A quantidade de água deve ser um centímetro acima do dorso do animal. É importante que o animal possa ficar apoiado no fundo da caixa, para evitar que tenha que ficar nadando por todo este tempo. Maiores explicações no nosso canal do YouTube.
	Após esse período, tentar remoção manual de forma delicada. Caso a pele esteja retida nos olhos, encaminhar o animal ao médico veterinário, sem tentar fazer a remoção.
	Iluminação
	A luz desempenha um papel fundamental na vida de quase todos os seres vivos. É imprescindível para vários processos biológicos, mas devemos nos lembrar de que o excesso de luminosidade também pode ser prejudicial. Não podemos nos esquecer de providenciar um abrigo aos animais para que eles possam evitar a luz sempre que desejarem. Devemos também respeitar o fotoperíodo, ou seja, precisamos proporcionar aos animais períodos de luminosidade e de escuridão, assim como eles teriam em seu habitat natural.
	As serpentes não necessitam de radiação ultravioleta, como ocorre com as tartarugas e lagartos. Dessa forma, a iluminação do recinto das serpentes tem a função primordial de proporcionar aos animais um fotoperíodo correto, servindo também para a ornamentação e para uma melhor observação dos animais no ambiente cativo.
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